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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

	 Examine o cartum para responder às questões 1 e 2.

                                                                                                                                                                                                                              Carol Ito, Revista piauí, 17/02/2023.            

	 QUESTÃO 1

	 Qual a relação, quanto ao sentido, entre a legenda da faixa e a fala da apresentadora? Explique.



VESTIBULAR UNIFICADO 2025.1 | 15/11/2024

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 2
	

	 Reescreva a notícia, sem alterar o seu sentido, usando linguagem formal e substituindo “mas” por “embora”. Faça as modificações necessárias.
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LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

Texto para as questões de 3 a 6

Leia o trecho de entrevista concedida por Marcelo Gleiser¹, na qual ele responde a perguntas sobre seu novo livro².

		  — Quais princípios éticos você acredita serem essenciais para orientar nossas ações em direção à preservação da Terra?
		  O princípio que proponho no livro é o do “biocentrismo” — a ideia de que a coisa mais importante que a gente tem é a vida. 
		  O biocentrismo parte do princípio de que o planeta que permite que a vida exista nele é sagrado. Essa não é uma palavra científica, mas esse 

problema não é científico, é emocional e espiritual. Quando eu falo sagrado, não quero dizer a morada de Deus; é sagrado no sentido de que merece 
nosso respeito, nossa veneração e proteção, porque os humanos são a espécie que é capaz tanto de proteger como de ferir e adoecer o planeta.

		  O ponto que discuto no livro é que o planeta que está doente não vai sustentar uma vida sadia, incluindo a nossa. O biocentrismo parte desse 
princípio: uma vez que a gente entende a importância cósmica e a raridade do planeta Terra, ele se torna uma motivação moral. A proteção do 
planeta passa a ser um chamado moral para que a gente se una enquanto espécie, para que todo mundo faça sua pequena parte. 

		  Se as pessoas se mobilizarem e se reencantarem com o planeta Terra, se as famílias contarem para as crianças as histórias que eu conto neste livro 
de como estamos conectados com todo o Universo, com toda a vida do planeta, uma coisa belíssima e emocionante, acho que a gente consegue aos 
poucos forjar uma nova maneira de se relacionar com a natureza. Para mim, é daí que vem a mudança. Porque quando você pensa dessa forma, o 
resto segue.

		  — E como é possível traduzir esse princípio em ações práticas no nosso cotidiano?
		  O que você vai fazer é muito pequeno como indivíduo, mas quando 8 bilhões ou 3 bilhões de pessoas fazem, não é tão pequeno. As coisas se 

multiplicam não linearmente. Então, eu sugiro três princípios: o princípio do menos, o do mais e o do consumerismo³ consciente. O princípio do menos 
é que ninguém precisa virar vegano da noite para o dia, mas dá para diminuir seu consumo de carne em 50%. Você pode gastar menos água, não 
precisa tomar banhos longos; pode gastar menos energia, usar mais transportes públicos, gerar menos lixo.

		  O princípio do mais seria uma tentativa de maior engajamento com o mundo natural, porque a gente se afastou muito da natureza. Criamos uma 
civilização cheia de megalópoles que são gigantes de concreto, onde a natureza é espremida num parquinho aqui ou ali. Mas é a antinatureza, e a 
gente não evoluiu dessa forma.

		  O biocentrismo parte desse princípio: uma vez que a gente entende a importância e a raridade do planeta Terra, ele vira uma motivação moral.
		  E o terceiro ponto é as pessoas que podem, que são uma minoria, ser consumidoras mais conscientes. Se você entende que essa companhia da qual 

está comprando seu sabonete ou a gasolina, ou seja lá o que for, não se alinha com esses princípios, compre de outra, porque o consumidor tem muito 
mais poder do que a gente imagina.

		  — Para finalizar: se você pudesse resumir seu manifesto em uma frase, o que diria?
		  A vida é sagrada e nós fazemos parte da coletividade da vida, por isso devemos preservá-la a todo custo.

https://revistagalileu.globo.com/ciencia. 12/05/2024. Adaptado.

¹ Professor de Filosofia Natural, Física e Astronomia na Dartmouth College, nos EUA.
² O Despertar Do Universo Consciente: Um Manifesto Para O Futuro Da Humanidade. Record; 1ª edição, 11/03/2024.
³ “consumerismo” (do inglês consumerism): tendência ou movimento em prol do consumo consciente.  
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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 3

	 O princípio do biocentrismo proposto pelo autor lembra as teorias do geocentrismo e do heliocentrismo. 
	 O significado dos radicais gregos que formam essas três palavras contribui para a compreensão das referidas teorias? Justifique sucintamente.
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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 4

	 Considerando o sentido de “manifesto” como um gênero textual, é apropriada a inclusão dessa palavra no título do livro comentado no texto? 
Justifique sucintamente.
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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 5

	 Considere a função sintática do pronome “que” nas seguintes frases e, em seguida, atenda ao que se pede:

	 - “O princípio que proponho no livro é o do ‘biocentrismo’ — a ideia de que a coisa mais importante que a gente tem é a vida”; 
	 - “O biocentrismo parte do princípio de que o planeta que permite que a vida exista nele é sagrado”;
	 - “O ponto que discuto no livro é que o planeta que está doente não vai sustentar uma vida sadia, incluindo a nossa”.

	 a)	Cite dois trechos em que o referido vocábulo funcione como sujeito e sublinhe-o.

	 b)	Faça o mesmo para o “que” com a função de objeto direto.
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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 6

	 Reescreva a frase (a) na voz passiva e a (b) na voz ativa, mantendo seu sentido:

	 a)	 “Você pode gastar menos água”. (7º. parágrafo)

	 b)	 “onde a natureza é espremida num parquinho aqui ou ali”. (8º. parágrafo)



VESTIBULAR UNIFICADO 2025.1 | 15/11/2024

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

Texto para as questões 7 e 8
Moby Dick

		  Alguém disse que, quando lemos um clássico pela primeira vez, realizamos, a bem da verdade, uma segunda leitura. Mais que um paradoxo, as 
linhas de força de um grande livro não deixam margem à dúvida.  

		  Esse é o caso de Moby Dick. Antes de navegar com Ismael, naquelas águas altas e perigosas, quem não passou por um sem-número de filmes e 
desenhos animados, músicas e quadrinhos, que aludem à baleia branca de Herman Melville? Portanto, sabíamos algo de Moby Dick, antes mesmo 
de aportarmos no romance, através de remissões e fragmentos.

		  Um clássico dialoga com as vozes que o precederam. Melville não esqueceu a viagem dos Argonautas, o naufrágio da Odisseia e a tempestade da 
Eneida. Assim, quando chegamos a Moby não somos uma página em branco. A primeira leitura é, no mínimo, a segunda. 

		  A tradução de Melville em português adquire novo teor salino. Nossa língua é filha de Netuno e de Ulisses. Cresceu na intimidade com o mar, entre 
sonhos e lágrimas, naufrágio e calmaria, Vênus e Adamastor. 

		  A literatura é um repertório infinito, rede lançada em pleno oceano para buscar uma ostra, ou quem sabe uma estrela que dorme, afogada. Ou, 
ainda, uma baleia, simbólica e profunda.

		  [...]

Marco Lucchesi, Jornal de Letras de Lisboa, Apud ABL, https://www.academia.org.br/28/07/2021.

QUESTÃO 7

	 No primeiro parágrafo, a que “paradoxo” o autor se refere?
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As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

LÍNGUA PORTUGUESA DISCURSIVA

RESPOSTA

QUESTÃO 8

	 No penúltimo parágrafo, o autor emprega de forma reiterada uma figura de linguagem. De que figura se trata? Cite dois exemplos do texto que 
justifiquem sua resposta.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

RESPOSTA

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

QUESTÃO 1
	

	 A respeito da composição “Os bichos” (1960), abaixo reproduzida, diz a artista Lygia Clark:

		  É esse o nome que dei às minhas obras desse período, pois seu caráter é fundamentalmente 

orgânico. Além disso, a dobradiça que une os planos me faz pensar em uma espinha dorsal. 

A disposição das placas de metal determina as posições do “Bicho”, que à primeira vista 

parecem ilimitadas. Quando me perguntam quantos movimentos o “Bicho” pode fazer, 

respondo: “Eu não sei, você não sabe, mas ele sabe....” O “Bicho” não tem avesso. Cada 

“Bicho” é uma entidade orgânica que se revela totalmente dentro de seu tempo interior de 

expressão. Ele tem afinidade com o caramujo e a concha. É um organismo vivo, uma obra essencialmente atuante. Entre você e ele se estabelece uma integração total, existencial. 

Na relação que se estabelece entre você e o “Bicho” não há passividade, nem sua nem dele.
Extraído do Portal Lygia Clark: https://portal.lygiaclark.org.br/acervo/59268/os-bichos

		  A pintora e escultora mineira Lygia Clark (1920-1988) despontou no Brasil durante a segunda metade do século XX, juntamente com o movimento conhecido como 

Neoconcretismo. Destacou-se pela produção de objetos tridimensionais, com a introdução de suportes materiais que se tornam flexíveis e manuseáveis pelo público 

frequentador de museus. Nesse sentido, os espectadores das obras de arte deixam de se ater ao aspecto exclusivamente contemplativo ou intelectual, para participar e 

interagir com os artefatos artísticos expostos. 

		  Em face desse novo conceito, emergente nos anos 1950 e 1960, avalie que tipo de alcance sobre a realidade uma obra como “Os bichos” pode ter quando sai do plano 

estático bidimensional e atinge o âmbito dinâmico da tridimensionalidade. Qual impacto na interação com os visitantes de um museu um objeto artístico enseja no momento 

em que esse se torna móvel e manipulável, ante um tradicional quadro, inerte e intocável?

		  A resposta pode ainda adicionar elementos contextuais do período em que o trabalho foi produzido, final dos anos 1950, sejam aspectos político-sociais, sejam dados 

artístico-culturais da época, desde que contribuam para o entendimento do princípio neoconcreto de “obra participante”.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

RESPOSTA

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

QUESTÃO 2

	 Se a Questão 1 tratou de uma artista contemporânea, da segunda metade do século XX, Tarsila do Amaral (1883-1973) é a pintora consagrada do Modernismo, corrente 

cultural que ganha visibilidade no cenário nacional na esteira da Semana de Arte Moderna de 1922 e que se desdobra nos anos 1920 em vertentes artísticas como a 

Antropofagia, de que a tela acima, “Abaporu” (1928), é sua representação mais célebre e icônica. 

	 A despeito das diferenças temporais, conceituais e técnicas que separam a modernista da concretista, proponha uma comparação entre “Os bichos” de Lygia Clark e o quadro 

de Tarsila, “Abaporu”, acima ilustrado. Tal proposta comparativa deve levar em consideração o comentário de Clark acerca do caráter orgânico e mutável de sua obra. Em que 

medida tal linha de raciocínio pode ser estendida à plasticidade corporal de “Abaporu”? Analise o caráter plástico do corpo humano – a etimologia indígena refere-se a um 

“homem que come gente” – adquirido nessa pintura de Tarsila e o quanto ele pode remeter à diversidade e ao interesse em torno dos tipos nacionais preconizados pelo 

modernismo.   
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

RESPOSTA

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

QUESTÃO 3

	 “A matéria da história é escabrosa 
e talvez não pareça condizente 

com tão culta plateia e nem honrosa 
para alguém que escreveu de boa mente. 

Mas se um velho imbecil, um frade corrupto
irão ser hoje o vosso passatempo, 

não se culpe o autor e, sim, seu tempo”.

                           (Maquiavel, 2004, p. 43)

		  Internacionalmente conhecido pelo seu livro O príncipe, o escritor Nicolau Maquiavel (1469-1527) é também o autor da peça teatral cômica, considerada a mais importante 

do teatro da Renascença. O sucesso da encenação foi tanto que mobilizou até mesmo o Papa Leão X (1475-1521), quando de sua apresentação em Roma. Segundo a 

pesquisadora Priscila Nogueira:

	 A obra A Mandrágora revoluciona ao promover uma ruptura com a produção dramática da época, quase que inteiramente devotada à temática religiosa, ao 

ter como foco de interesse a sociedade, o ser humano, em seu caráter mais mundano, o que fica evidente quando Maquiavel elege o desengano e o jogo de 

poder como elementos fundamentais para a trama que descreve e, também, ao imprimir na obra o reflexo de sua Florença, da maneira como seus olhos a 

enxergavam, com todos os seus defeitos e vicissitudes, se utilizando do sarcasmo para destilar sua mágoa e seu ressentimento com os mandantes de sua 

cidade natal (2017, p. 3770)

	 A partir da peça selecionada, desenvolva uma reflexão sobre a dramaturgia e sua condição de espaço cênico propício para uma sociedade refletir sobre seus valores, em 

particular, no caso do filósofo florentino, para mostrar os tênues limites entre os meios e os fins nas interações sociais e nos jogos de poder. 

	 Quanto ao enredo de A Mandrágora, com a opção pelo gênero da comédia e pelo recurso do sarcasmo à moral vigente na resposta, o candidato pode também mobilizar uma 

peça teatral, desde que fundamente sua escolha acerca da relação entre teatro e seu contexto político-cultural.
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ARTES E QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

QUESTÃO 4	

“Revolution”
The Beatles

Versão traduzida
Tradução livre

I take two, okay.
You say you want a revolution
Well, you know
We all want to change the world
You tell me that it’s evolution
Well, you know
We all wanna change the world.
But when you talk about destruction
Don’t you know that you can count me out, in
Don’t you know it’s gonna be all right? (Ah, 

shu-bi-do, ah)

You say you got a real solution
Well, you know
We’d all love to see the plan
You ask me for a contribution
Well, you know
We all doing what we can
But if you want money for people with minds 

that hate
All I can tell is, brother, you have to wait.
Don’t you know it’s gonna be all right? 

(Ah, shu-bi-do, ah)

You say you’ll change the constitution
Well, you know
We’d all love to change your head 
(ah, shu-bi-do, ah)
You tell me it’s the institution
Well, you know
You better free your mind instead 
(ah, shu-bi-do, ah)
If you go carrying pictures of chairman 
Mao
You ain’t gonna make it with anyone anyhow.

Eu levo dois, ok
Você diz que quer uma revolução
Bem, você sabe
Todos nós queremos mudar o mundo
Você me diz que é evolução
Bem, você sabe
Todos nós queremos mudar o mundo
Mas quando você fala sobre destruição
Você não sabe que pode me excluir, em
Você não sabe que vai ficar tudo bem?
(Ah, shu-bi-do, ah)

Você diz que tem a solução real
Bem, você sabe
Todos nós adoraríamos ver o plano
Você me pede uma contribuição
Bem, você sabe
Todos nós fazendo o que podemos
Mas se você quer dinheiro para pessoas com 

mentes que odeiam
Tudo o que posso dizer é, irmão, você tem que 

esperar
Você não sabe que vai ficar tudo bem?
(Ah, shu-bi-do, ah)

Você diz que irá mudar a constituição
Bem, você sabe
Todos nós adoraríamos mudar sua cabeça 
(ah, shu-bi-do, ah)
Você me diz que é a instituição
Bem, você sabe
É melhor você libertar sua mente 
(ah, shu-bi-do, ah)
Se você for carregando fotos do presidente Mao
Você não vai conseguir com ninguém de 

qualquer maneira
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RESPOSTA

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

QUESTÃO 4 (continuação)	

		  Em 1968, a banda de rock inglesa The Beatles lançava mais uma canção impactante na indústria fonográfica e na cena musical internacional. Com diferentes versões 

idealizadas pela dupla John Lennon (1940-1980) e Paul McCartney, o provocativo título “Revolution” faz-se acompanhar em sua letra da expressão dos desejos revolucionários 

daquela conjuntura política de final da década de 1960. Ao mesmo tempo, reflete com certo ceticismo sobre os métodos em discussão no período para alcançar seu fim, qual 

seja, uma ordem social mais justa, não apenas na Inglaterra, mas em diferentes países do Ocidente e do Oriente.

		  Tendo por base a composição da música selecionada, elabore uma interpretação da letra presente na canção dos Beatles, à luz dos acontecimentos daquele contexto 

histórico de efervescência político-cultural, discorrendo sobre o potencial reflexivo e crítico contido na música.
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RESPOSTA

As respostas deverão ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível e, 
obrigatoriamente, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, sendo vedado o uso de lápis, 
lapiseira (grafite), caneta hidrográfica fluorescente, corretor líquido e/ou borracha.

QUESTÃO 5 

		  Em 2017, o sociólogo espanhol Manuel Castells lançou o livro Ruptura: a crise da democracia liberal, cujo primeiro parágrafo da Introdução “Nosso mundo, nossas vidas” 

começa assim:

	 “Sopram ventos malignos no planeta azul. Nossas vidas titubeiam no turbilhão de múltiplas crises. Uma crise econômica que se prolonga em precariedade de 

trabalho e em salários de pobreza. Um terrorismo fanático que fratura a convivência humana, alimenta o medo cotidiano e dá amparo à restrição da liberdade em 

nome da segurança. Uma marcha aparentemente inelutável rumo à inabitabilidade de nosso único lar, a Terra. Uma permanente ameaça de guerras atrozes como 

forma de lidar com os conflitos. Uma violência crescente contra as mulheres que ousaram ser elas mesmas. Uma galáxia de comunicação dominada pela mentira, 

agora chamada pós-verdade. Uma sociedade sem privacidade, na qual nos transformamos em dados. E uma cultura, denominada entretenimento, construída 

sobre o estímulo de nossos baixos instintos e a comercialização de nossos demônios”. (2018, p. 7)

     

		  Com base no cenário introdutório descrito pelo sociólogo, considere o papel que a arte pode ter em uma conjuntura democrática crítica como a vivenciada nos últimos 

anos. Se a linguagem artística não é um mero reflexo passivo da realidade, mas uma forma de manifestar posições e de expressar visões de mundo divergentes dos consensos 

sociais e das normas estabelecidas, como ela pode dialogar com a vida contemporânea acima esboçada? Escolha livremente um artista do Conteúdo Programático do 

Vestibular de Artes e Questões Contemporâneas de 2025 – músico, escritor, pintor, cineasta – e exemplifique de modo fundamentado como sua obra contém uma reflexão 

sobre algum dos elementos histórico-conjunturais apresentados por Castells.  




